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MEMÓRIA	
  DESCRITIVA	
  DA	
  OPERAÇÃO	
  

	
  

1. Enquadramento	
  Geral	
  da	
  Operação	
  
	
  
1.1. Caracterização	
  do	
  cenário	
  atual	
  

A	
   Estratégia	
   Regional	
   de	
   Especialização	
   Inteligente	
   (RIS3)	
   para	
   a	
   Região	
   Autónoma	
   da	
  Madeira	
  
(RAM),	
   publicada	
   em	
   julho	
   de	
   2014,	
   faz	
   uma	
   caracterização	
   atual	
   e	
   rigorosa	
   do	
   panorama	
   em	
  
Investigação,	
   Desenvolvimento	
   e	
   Inovação	
   (ID&I)	
   na	
   área	
   das	
   Ciências	
   do	
  Mar	
   desde	
   2000	
   até	
  
2012.	
   No	
   documento	
   em	
   questão	
   (RIS3)	
   é reconhecida	
   a	
   qualidade	
   das	
   ações	
   e	
   projetos	
  
desenvolvidos	
  nos	
  anos	
  anteriores	
  a	
  2012,	
  mas	
  no	
  entanto	
  é	
  também	
  identificada	
  uma	
  expressão	
  
internacional	
  muito	
  ténue	
  das	
  atividades	
  de	
  ID&I	
  na	
  área	
  das	
  Ciências	
  do	
  Mar.	
  O	
  documento	
  faz	
  
uma	
  análise	
  de	
  todos	
  os	
  artigos	
  científicos	
  indexados	
  (ISI)	
  na	
  “Web-­‐of-­‐knowledge”	
  para	
  comparar	
  
a	
   produtividade	
   e	
   visibilidade	
   internacional	
   fomentada	
   por	
   investigadores	
   residentes	
   nos	
  
arquipélagos	
  da	
  Macaronésia,	
  nomeadamente	
  pela	
  Madeira,	
  Açores	
  e	
  pelas	
  Canárias.	
  Verifica-­‐se	
  
que	
   em	
   2012	
   a	
   Madeira	
   apresenta	
   a	
   produção	
   científica	
   mais	
   baixa	
   dos	
   arquipélagos	
   da	
  
Macaronésia	
   (Figura	
   1).	
  Mais	
   importante,	
   apesar	
   da	
   produção	
   global	
   ter	
   aumentado	
   em	
   2012,	
  
relativamente	
   a	
   2000,	
   a	
   Madeira	
   diminuiu	
   a	
   sua	
   representatividade	
   na	
   literatura	
   científica	
  
internacional	
  (em	
  2012)	
  comparativamente	
  aos	
  Açores	
  e	
  Canárias.	
  

	
  
Figura	
  1.	
  Produção	
  científica	
  quantificada	
  em	
  número	
  de	
  artigos	
  ISI	
  publicados	
  na	
  Madeira,	
  Açores	
  e	
  Canárias.	
  Os	
  
gráficos	
  circulares	
  comparam	
  a	
  percentagem	
  de	
  artigos	
  entre	
  os	
  anos	
  2000	
  e	
  2012	
  (Fonte:	
  Estratégia	
  Regional	
  de	
  
Especialização	
  Inteligente	
  RIS3)	
  

A	
  nível	
  nacional,	
  o	
  documento	
  de	
  Estratégia	
  Regional	
  de	
  Especialização	
  Inteligente	
  (RIS3)	
  salienta	
  
que	
  a	
   realidade	
  científica	
  da	
  Madeira	
  não	
  é	
  melhor	
  em	
  2012,	
   contribuindo	
  apenas	
  com	
  0.85	
  %	
  
dos	
   artigos	
   nas	
   ciências	
  marinhas,	
   em	
   oposição	
   aos	
   34.6%	
   da	
   área	
   de	
   Lisboa,	
   27.3%	
   da	
   região	
  
Norte,	
  18.6%	
  da	
  região	
  centro	
  ou	
  mesmo	
  os	
  2.4%	
  dos	
  Açores.	
  

Neste	
   contexto,	
   o	
   Observatório	
   Oceânico	
   da	
   Madeira	
   (OOM)	
   foi	
   criado	
   em	
   2014	
   como	
   uma	
  
unidade	
   de	
   investigação	
   autónoma,	
   alojada	
   na	
   Agência	
   Regional	
   para	
   o	
   Desenvolvimento	
   da	
  
Investigação,	
  Tecnologia	
  e	
  Inovação	
  (ARDITI)	
  	
  com	
  o	
  principal	
  	
  objetivo	
  de	
  promover	
  a	
  criação	
  de	
  
um	
  Polo	
  de	
  Excelência,	
  catalisador	
  de	
  oportunidades,	
  reconhecido	
  internacionalmente,	
  reunindo	
  
uma	
   comunidade	
  multidisciplinar	
   dedicada	
   à	
   investigação	
   científica,	
   à	
   inovação,	
   à	
   formação,	
   à	
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4.2 Recursos e Tecnologias do Mar 

4.2.1 Caraterização 

Apesar da localização do Arquipélago da Madeira e da reconhecida qualidade das ações e 

projetos desenvolvidos nos últimos doze anos, a expressão internacional das atividades de 

ID&I na área das Ciências do Mar continua muito limitada. Uma análise de todos os artigos 

científicos indexados (ISI) na “Web-of-knowledge” permite comparar a produtividade e 

visibilidade internacional fomentada por investigadores residentes nos arquipélagos da 

Macaronésia, nomeadamente pela Madeira, Açores e pelas Canárias. Apesar da Madeira ter 

tido uma produção científica sempre abaixo dos restantes arquipélagos o dado mais 

preocupante é o de que apesar da produção global ter aumentado em 2012, relativamente a 

2000, a Madeira diminuiu a sua representatividade na literatura científica internacional (em 

2012) comparativamente aos restantes arquipélagos. Em 2012 somente 13% dos artigos 

publicados na literatura científica na área das Ciências do Mar tinham a participação de 

cientistas residentes na RAM enquanto que em 2000 esta percentagem ascendia aos 25% do 

total do número de artigos publicados. 

 

Figura 19 - Evolução temporal (2000-2012) do numero de artigos ISI publicados nas ilhas da 

Macaronésia. Os dois gráficos circulares em destaque comparam a percentagem de artigos para o ano 

2000 e para o ano 2012. (Fonte: ”Web-of-Science”) 
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disseminação	
  das	
  Ciências,	
  Tecnologias	
  e	
  Culturas	
  do	
  Mar,	
  tendo	
  como	
  base	
  o	
  potencial	
  existente	
  
na	
   RAM	
   nas	
   instituições	
   nela	
   sediadas,	
   incluindo	
   instituições	
   de	
   ensino	
   superior,	
   institutos	
   de	
  
investigação,	
   empresas,	
   ou	
   entidades	
   governamentais,	
   com	
   atividade	
   relevante	
   e	
   competência	
  
reconhecida	
  na	
  área	
  do	
  mar.	
  As	
  entidades	
  fundadoras	
  e	
  copromotoras	
  do	
  Observatório	
  Oceânico	
  
da	
   Madeira	
   são:	
   Centro	
   Interdisciplinar	
   de	
   Investigação	
   Marinha	
   e	
   Ambiental	
   da	
   Madeira	
  
(CIIMAR-­‐Madeira),	
  Direção	
  Regional	
  de	
  Pescas,	
  Estação	
  de	
  Biologia	
  Marinha	
  do	
  Funchal,	
  Polo	
  da	
  
Madeira	
   do	
   Centro	
   de	
   Ciências	
   do	
  Mar	
   e	
   do	
   Ambiente	
   (MARE),	
  Museu	
   da	
   Baleia	
   da	
  Madeira,	
  
Museu	
  de	
  História	
  Natural	
  do	
  Funchal,	
  Madeira	
  Wind	
  Birds,	
  Parque	
  Natural	
  da	
  Madeira,	
  Portos	
  da	
  
Madeira	
  e	
  a	
  Sociedade	
  Portuguesa	
  para	
  o	
  Estudo	
  das	
  Aves	
  (SPEA).	
  

Desde	
  a	
  sua	
  fundação	
  em	
  2014,	
  o	
  OOM	
  tem	
  desenvolvido	
  uma	
  série	
  de	
  trabalhos	
  e	
  iniciativas	
  que	
  
se	
   enquadram	
   no	
   seu	
   plano	
   estratégico	
   a	
   curto	
   prazo,	
   dos	
   quais	
   se	
   destacam	
   os	
   seguintes:	
   1)	
  
contratação	
  de	
  seis	
  bolseiros	
  de	
  investigação	
  que	
  se	
  têm	
  dedicado	
  a	
  tempo	
  inteiro	
  à	
  investigação	
  
e	
  aos	
  trabalhos	
  do	
  OOM;	
  2)	
  Desenvolvimento	
  de	
  uma	
  plataforma	
  digital	
  comum	
  (oom.arditi.pt)	
  
de	
   apoio	
   à	
   decisão,	
   que	
   agrega	
   informação	
   histórica	
   de	
   várias	
   valências	
   para	
   a	
   RAM,	
  
nomeadamente	
   previsões	
   meteorológicas,	
   informação	
   sobre	
   tráfego	
   marítimo,	
   biodiversidade	
  
marinha,	
   pescas	
   e	
   aquacultura,	
   entre	
   outros;	
   3)	
   Contribuição	
   para	
   o	
   plano	
   de	
   especialização	
  
inteligente	
   da	
   RAM	
   (RIS3)	
   no	
   âmbito	
   dos	
   recursos	
   e	
   tecnologias	
  marinhas;	
   4)	
   Participação	
   em	
  
projetos	
  nacionais	
  e	
  internacionais	
  na	
  área	
  dos	
  recursos	
  e	
  tecnologias	
  marinhas;	
  5)	
  Publicação	
  de	
  
vários	
  artigos	
  científicos	
  em	
  revistas	
  internacionais	
  com	
  revisão	
  por	
  pares	
  da	
  especialidade	
  e	
  que	
  
contribuem	
   para	
   os	
   indicadores	
   científicos	
   da	
   RAM;	
   e	
   6)	
   Promoção	
   pública	
   das	
   atividades	
   do	
  
Observatório.	
  

	
  

1.2. Caracterização	
  da	
  situação	
  na	
  ausência	
  de	
  implementação	
  da	
  Operação	
  

A	
   não	
   implementação	
   e/ou	
   não	
   continuidade	
   do	
   Observatório	
   Oceânico	
   da	
   Madeira	
   terá	
  
inevitavelmente	
   sérias	
   consequências	
  na	
  Região,	
  principalmente	
  no	
  que	
  concerne	
  à	
  estagnação	
  
das	
  atividades	
  de	
  Investigação,	
  Desenvolvimento	
  e	
  Inovação	
  (ID&I)	
  na	
  área	
  das	
  Ciências	
  do	
  Mar.	
  
Enumeramos	
   de	
   seguida	
   alguns	
   efeitos	
   de	
   não	
   continuidade	
   do	
   OOM,	
   muitos	
   deles	
   já	
  
identificados	
  por	
  uma	
  análise	
  SWOT	
  presente	
  na	
  Estratégia	
  Regional	
  de	
  Especialização	
  Inteligente	
  
RIS3	
  para	
  a	
  Região	
  Autónoma	
  da	
  Madeira:	
  

• Continuação	
  de	
  uma	
  situação	
  de	
  limitada	
  cooperação	
  entre	
  centros	
  I&DT+I,	
  e	
  entre	
  estes	
  e	
  
empresas;	
  	
  

• Continuação	
   de	
   uma	
   fragmentação	
   de	
   esforços	
   entre	
   centros	
   de	
   investigação,	
  
investigadores	
  e	
  empresas;	
  

• Ausência	
  de	
  massa	
  critica	
  altamente	
  qualificada;	
  

• Fraca	
   produção	
   científica	
   a	
   nível	
   de	
   artigos	
   científicos	
   em	
   revistas	
   indexadas,	
   de	
  
participação	
  em	
  conferencias	
  nacionais	
  e	
  internacionais,	
  de	
  organização	
  de	
  eventos;	
  

• Incapacidade	
  de	
  institutos	
  públicos	
  em	
  contratar	
  recursos	
  humanos	
  qualificados;	
  

• Incapacidade	
   de	
   Centros	
   de	
   investigação	
   em	
   reforçar	
   equipas	
   com	
   recursos	
   humanos	
  
qualificados;	
  

• Reduzida	
   dimensão	
   financeira	
   das	
   empresas	
   regionais	
   para	
   patrocinar	
   I&DT+I,	
   quer	
   em	
  
projetos	
  de	
  parceria	
  quer	
  através	
  da	
  lei	
  do	
  mecenato;	
  	
  

• Organização	
   insuficiente	
   dos	
   centros/serviços	
   de	
   investigação	
   da	
   administração	
   pública	
  
regional	
  para	
  desenvolver	
  I&DT+I	
  de	
  forma	
  articulada	
  e	
  competitiva;	
  

• Mecanismos	
   de	
   gestão	
   financeira	
   dos	
   centros/serviços	
   de	
   investigação	
   da	
   administração	
  
pública	
   regional	
   demasiado	
   complexos	
   e	
   demorados,	
   e	
   inadequados	
   para	
   uma	
   gestão	
  
eficiente	
  dos	
  projetos	
  de	
  I&DT+I;	
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• Inexistência	
  de	
  uma	
  carreira	
  de	
  investigação	
  fomentadora	
  e	
  dinamizadora	
  de	
  I&DT+I	
  e	
  que	
  
agregue	
   os	
   investigadores	
   doutorados	
   dos	
   diversos	
   centros/	
   serviços	
   de	
   investigação	
   da	
  
administração	
  regional/	
  local;	
  	
  

• Inexistência	
   de	
   uma	
   estrutura	
   organizacional	
   cujo	
   objectivo	
   primordial	
   seja	
   a	
   I&DT+I,	
  
agregando	
   os	
   investigadores	
   dos	
   diversos	
   centros/serviços	
   de	
   investigação	
   da	
  
administração	
  regional	
  e	
  local;	
  

• Ausência	
  de	
  acesso	
  dos	
  investigadores	
  dos	
  centros/	
  serviços	
  da	
  administração	
  regional	
  às	
  
bases	
  de	
  dados	
  internacionais	
  de	
  artigos	
  científicos;	
  

• Continuidade	
   de	
   Grupos	
   de	
   investigação	
   de	
   pequena	
   dimensão,	
   devido	
   à	
   falta	
   de	
  
cooperação	
  e	
  geração	
  de	
  massa	
  crítica.	
  

	
  

1.3. Caracterização	
  da	
  situação	
  com	
  implementação	
  da	
  Operação	
  

A	
   continuidade	
   do	
   Observatório	
   Oceânico	
   da	
   Madeira	
   (OOM)	
   tem	
   assim	
   uma	
   significativa	
  
importância	
   para	
   o	
   conhecimento	
   científico	
   na	
   área	
   das	
   ciências	
   marinhas	
   da	
   RAM	
   e	
   para	
   a	
  
gestão	
   sustentável	
   dos	
   recursos	
  marinhos,	
   e	
   por	
   conseguinte,	
   para	
   o	
   apoio	
   à	
   decisão	
   política.	
  
Atualmente,	
   alguns	
   investigadores	
  que	
   compõem	
  o	
  OOM	
   têm	
   ligações	
  privilegiadas	
   com	
  várias	
  
instituições	
   de	
   investigação	
   de	
   renome	
   mundial,	
   nomeadamente:	
   Smithsonian	
   Environmental	
  
Research	
  Center	
   (Estados	
  Unidos	
  da	
  América),	
  Smithsonian	
  Tropical	
  Research	
  Center	
   (República	
  
do	
   Panamá),	
   GEOMAR	
   Helmholtz	
   Centre	
   for	
   Ocean	
   Research	
   Kiel	
   (Alemanha),	
   	
   British	
   Natural	
  
History	
  Museum	
  (Grã-­‐Bretanha),	
  IFREMER	
  -­‐	
  Institut	
  français	
  de	
  recherche	
  pour	
  l'exploitation	
  de	
  la	
  
mer	
   (França),	
   Institute	
  of	
  Aquaculture	
  –	
  Stirling	
  University	
   (Grã-­‐Bretanha)	
  entre	
  outras.	
  O	
  OOM	
  
irá,	
   portanto,	
   beneficiar	
   destas	
   ligações	
   internacionais	
   para	
   estabelecer	
   e	
   reforçar	
   parcerias	
  
internacionais	
   com	
   instituições	
   de	
   investigação	
   de	
   referencia	
   mundial	
   nas	
   áreas	
   prioritárias	
  
temáticas	
  para	
  a	
  RAM:	
  Recursos	
  e	
  Tecnologias	
  do	
  Mar.	
  	
  

O	
   projeto	
   do	
   Observatório	
   Oceânico	
   da	
  Madeira	
   estará	
   alicerçado	
   em	
   quatro	
   pilares	
   temáticos:	
  
Biodiversidade,	
   Pescas	
   e	
   Maricultura,	
   Detecção	
   e	
   Seguimento	
   Remoto,	
   e	
   Modelação	
   e	
   Previsão	
  
meteo-­‐oceanográfica	
   (Figura	
   2).	
   O	
   Observatório	
   será	
   liderado	
   por	
   um	
   Investigador	
   Principal	
   (IP)	
  
com	
   experiência	
   internacional	
   e	
   contará	
   com	
   recursos	
   humanos	
   altamente	
   qualificados	
   (com	
  
Doutoramento)	
  em	
  cada	
  uma	
  destas	
  quatro	
  áreas	
  contribuindo	
  assim	
  para	
  a	
  criação	
  de	
  22	
  postos	
  
de	
  trabalho	
  altamente	
  qualificados,	
  e	
  que	
  contemplando	
  a	
  participação	
  em	
  outras	
  propostas	
  de	
  
projeto	
   e	
   fontes	
   de	
   financiamento	
   deverão	
   gerar	
  mais	
   20-­‐25	
   contratações,	
   o	
   que	
   significa	
   um	
  
total	
   de	
   cerca	
   de	
   50	
   investigadores	
   a	
   trabalhar	
   de	
   uma	
   forma	
   estratégica	
   e	
   organizada	
   em	
  
ciências	
   do	
  mar	
   na	
   RAM.	
  Estes	
   Investigadores	
   Principais	
   em	
   cada	
   uma	
   das	
   suas	
   áreas	
   formarão	
  
equipas	
  de	
  investigação	
  onde	
  serão	
  enquadrados	
  os	
  trabalhos	
  de	
  bolseiros	
  de	
  investigação,	
  alunos	
  
de	
   doutoramento	
   e	
   bolseiros	
   de	
   pós-­‐doutoramento	
   afectos	
   às	
   várias	
   entidades,	
   contribuindo	
  
assim	
   para	
   um	
   acréscimo	
   superior	
   a	
   20%	
   de	
   investigadores	
   a	
   trabalhar	
   nas	
   infraestruturas	
   de	
  
investigação	
  em	
  ciências	
  do	
  mar,	
  na	
  Madeira.	
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Figura	
   2.	
   Diagrama	
   ilustrando	
   a	
   visão	
   estratégica	
   do	
   Observatório	
   Oceânico	
   da	
   Madeira	
   (OOM)	
   até	
   2020.	
   O	
  
Observatório	
  irá	
  debruçar-­‐se	
  sobre	
  quatro	
  pilares	
  temáticos:	
  1)	
  Biodiversidade;	
  2)	
  Pescas	
  e	
  Maricultura;	
  3)	
  Detecção	
  
e	
  Seguimento	
  Remoto	
  e	
  4)	
  Modelação	
  e	
  Previsão	
  meteo-­‐oceanográfica.	
  	
  

	
  

O	
  Observatório	
  Oceânico	
  da	
  Madeira	
  definiu	
  também	
  como	
  prioritário	
  a	
  criação	
  de	
  um	
  núcleo	
  para	
  
desenvolver	
  projetos	
  de	
  Educação	
  e	
  Formação,	
  com	
  atuação	
  transversal	
  nas	
  quatro	
  grandes	
  áreas	
  
dos	
   pilares	
   temáticos	
   (Figura	
   2).	
   Este	
   núcleo	
   irá	
   desenvolver	
   o	
   programa	
   educativo	
   (OOM-­‐EDU),	
  
promovendo	
  uma	
  estreita	
  colaboração	
  com	
  a	
  Secretaria	
  Regional	
  de	
  Educação	
  assim	
  como	
  com	
  	
  as	
  
várias	
   entidades	
   científicas	
   regionais	
   e	
   grupos	
   de	
   investigação,	
   possibilitando	
   a	
   comunicação	
   e	
  
divulgação,	
   à	
   sociedade	
  em	
  geral,	
   de	
   toda	
  a	
   construção	
  de	
   conhecimento	
  a	
  partir	
  das	
  atividades	
  
desenvolvidas	
   no	
   Observatório.	
   Serão	
   igualmente	
   desenvolvidas	
   ações	
   de	
   formação	
   mais	
  
específicas,	
  por	
  exemplo	
  para	
  professores	
  do	
  ensino	
  básico	
  e	
  secundário.	
  

O	
   Observatório	
   irá	
   complementar	
   o	
   financiamento	
   das	
   suas	
   atividades	
   com	
   candidaturas	
   a	
  
programas	
   financiados	
   pela	
   UE,	
   nomeadamente	
   o	
   programa	
   de	
   cooperação	
   entre	
   a	
   Madeira-­‐
Açores-­‐Canarias	
   (MAC	
   2014-­‐2020),	
   assim	
   como	
   a	
   iniciativas	
   no	
   âmbito	
   do	
   programa	
   Horizon-­‐
2020,	
  entre	
  outros.	
  

	
  

2. Enquadramento	
  da	
  Operação	
  no	
  Programa	
  Madeira	
  14-­‐20	
  
	
  

2.1. Justificação	
   do	
   enquadramento	
   no	
   Programa	
   “Madeira	
   14-­‐20”	
   (Eixo,	
   Prioridade	
   de	
  

Investimento	
  e	
  Tipologia	
  de	
  Intervenção)	
  

A	
  operação,	
   caracterizada	
  em	
  1.3,	
  está	
  alinhada	
  com	
  a	
  nova	
  Estratégia	
  de	
  Desenvolvimento	
  da	
  
Região	
  definida	
  no	
  Programa	
  Madeira	
  14-­‐20,	
  que	
  está	
  assente	
  “na	
  competitividade	
  e	
  inovação,	
  na	
  
diversificação	
   económica	
   e	
   na	
   valorização	
   dos	
   recursos	
   endógenos,	
   enquanto	
   vectores	
   de	
  
ancoragem	
  sólida	
  de	
  um	
  novo	
  edifício	
  (envolvendo	
  as	
  dimensões	
  institucional,	
  económica,	
  social	
  
e	
  ambiental),	
  que	
  permitirá	
  reposicionar	
  a	
  RAM	
  na	
  Europa	
  e	
  no	
  Mundo.”	
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A	
  Operação	
  está	
  enquadrada	
  no	
  Eixo	
  Prioritário	
  1	
  –	
  Reforçar	
  a	
  Investigação,	
  o	
  Desenvolvimento	
  
Tecnológico	
   e	
   a	
   Inovação,	
   no	
   objectivo	
   específico	
   1.a1	
   –	
   Promover	
   a	
   investigação	
   científica	
   e	
  
tecnológica	
   e	
   a	
  melhoria	
   de	
   desempenho	
   da	
   rede	
   de	
   infraestruturas	
   de	
   I&D&I,	
   que	
   tem	
   como	
  
Grupo-­‐alvo	
   o	
   sector	
   público	
   de	
   investigação	
   e	
   outras	
   entidades	
   de	
   investigação	
   não	
  
governamentais.	
  	
  

	
  

2.2. Se	
   a	
   operação	
   enquadra-­‐se	
   numa	
   Prioridade	
   de	
   Investimento	
   abrangida	
   por	
  

condicionalidade	
  ex-­‐ante,	
  identificá-­‐la	
  

Não	
  aplicável.	
  

2.3. Justificação	
   para	
   a	
   contribuição	
   da	
   operação	
   para	
   os	
   objetivos	
   do	
   referencial	
  

estratégico	
  da	
  RAM	
  dentro	
  da	
  respetiva	
  área	
  

	
  

Enquanto	
   consórcio	
   de	
   unidades	
   de	
   I&D&I	
   a	
   operação	
   persegue	
   vários	
   dos	
   objectivos	
   definidos	
  
pelo	
   Plano	
   de	
   Ação	
   para	
   a	
   Investigação,	
   Desenvolvimento	
   Tecnológico	
   e	
   Inovação	
   da	
   RAM,	
  
nomeadamente:	
  

• Estabelecimento	
   de	
   parcerias	
   bem	
   sucedidas	
   com	
   Centros	
   Europeus	
   de	
   excelência,	
  
capacitando	
   a	
  Madeira	
   para	
   a	
   troca	
   de	
   conhecimento,	
   infraestruturas,	
   acesso	
   aos	
   fundos	
  
europeus	
  ajudando	
  assim	
  a	
  evitar	
  e	
  prevenir	
  a	
  fuga	
  de	
  talentos;	
  	
  

• Alavancagem	
  do	
  potencial	
  de	
  geração	
  de	
  ideias	
  de	
  investigação	
  inovadoras	
  que	
  possam	
  ser	
  
transformadas	
  em	
  produtos	
  e	
  serviços,	
  atraindo	
  a	
  indústria	
  e	
  gerando	
  ‘startups’	
  e	
  ‘spinoffs’,	
  
contribuindo	
  assim	
  para	
  fomentar	
  uma	
  ‘Economia	
  do	
  mar’	
  alicerçada	
  em	
  I&D.	
  

Por	
  outro	
   lado,	
  a	
  Estratégia	
  Regional	
  de	
  Especialização	
   Inteligente	
  RIS3	
   identificou	
  a	
   investigação	
  
marinha	
   e	
   as	
   atividades	
   ligadas	
   ao	
   mar	
   como	
   áreas	
   que	
   podem	
   contribuir	
   para	
   o	
   crescimento	
  
económico	
   e	
   para	
   a	
   criação	
   de	
   emprego.	
   Destas	
   áreas	
   de	
   atividade	
   destacam-­‐se	
   as	
   pescas,	
   a	
  
aquicultura,	
  o	
   turismo	
  e	
  as	
  energias	
   renováveis.	
  O	
  aumento	
  do	
  conhecimento	
  do	
  mar	
  e	
  dos	
  seus	
  
recursos,	
   assim	
   como	
   as	
   bases	
   de	
   dados	
   a	
   criar,	
   irão	
   ter	
   impactos	
   muito	
   positivos	
   ao	
   nível	
   do	
  
ordenamento,	
   gestão	
   e	
   exploração	
   sustentável	
   dos	
   recursos	
   vivos	
   e	
   não	
   vivos	
   da	
   Região,	
   deste	
  
modo,	
   contribuindo	
   para	
   os	
   objectivos	
   operacionais	
   do	
   Madeira	
   14-­‐20	
   ao	
   nível	
   da	
   valorização	
  
económica,	
  social	
  e	
  territorial	
  da	
  RAM.	
  

O	
  projeto	
  do	
  OOM	
  vai,	
  assim,	
  inevitavelmente	
  contribuir	
  quer	
  para	
  a	
  reconhecimento	
  mundial	
  da	
  
investigação	
   marinha	
   desenvolvida	
   na	
   RAM	
   através	
   do	
   estabelecimento	
   de	
   parcerias	
   e	
  
participações	
   em	
   projetos	
   com	
   instituições	
   de	
   renome	
  mundial	
   (ver	
   1.3),	
   assim	
   como	
   contribuir	
  
para	
  a	
  criação	
  de	
  emprego	
  científico.	
  	
  

	
  

2.4. Justificação	
  para	
  a	
  compatibilidade	
  da	
  operação	
  com	
  o	
  CompromissoMadeira@2020	
  

O	
  CompromissoMadeira@2020	
  refere	
  que	
  a	
  Região	
  terá	
  de	
  ser	
  capaz	
  de	
  encontrar	
  elementos	
  de	
  
inovação	
   estratégica	
   que	
   possam	
   ancorar	
   a	
   sua	
   trajetória	
   de	
   desenvolvimento	
   no	
   âmbito	
   dos	
  
Recursos	
  do	
  Mar,	
   relevantes	
  num	
  contexto	
   insular	
  e	
  na	
  ótica	
  da	
   clusterização	
  de	
  atividades,	
  que	
  
abrangem	
  recursos	
  vivos	
  e	
  recursos	
  não	
  vivos,	
  assim	
  como	
  atividades	
  de	
  I&D	
  que	
  são	
  os	
  principais	
  
focos	
   de	
   atuação	
   do	
   Observatório.	
   Refere	
   também	
   que	
   a	
   Biodiversidade	
   (espécies,	
   habitats	
   e	
  
ecossistemas),	
   paisagem,	
   mar	
   e	
   recursos	
   marinhos	
   como	
   constituindo	
   um	
   património	
   de	
   valor	
  
incalculável,	
  de	
  elevado	
   interesse	
  científico,	
   tecnológico	
  e	
  económico,	
  a	
  salvaguardar.	
  Para	
  poder	
  
salvaguardar	
  é	
  preciso	
  estudar,	
  que	
  é	
  precisamente	
  o	
  que	
  se	
  propõe	
   fazer	
  no	
  âmbito	
  dos	
  Pilares	
  
Temáticos	
  do	
  projeto	
  OOM.	
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O	
   Documento	
   denota	
   igualmente	
   que	
   é	
   essencial	
   para	
   que	
   a	
   Região	
   possa	
   ter	
   uma	
   presença	
  
relevante	
   nas	
   redes	
   internacionais	
   de	
   produção	
   de	
   conhecimento,	
   em	
   particular	
   nos	
   sectores	
   e	
  
domínios	
   de	
   investigação	
   em	
   que	
   as	
   suas	
   especificidades	
   e	
   a	
   sua	
   especialização	
   económica	
  
permitem	
  dispor	
  de	
  oportunidades	
   locais	
  de	
  aplicação	
  pré-­‐industrial	
   (em	
  particular	
  nos	
  domínios	
  
do	
  mar	
  e	
  dos	
  ecossistemas	
  marinhos,	
  do	
  turismo,	
  da	
  saúde	
  e	
  da	
  energia),	
  que	
  poderão	
  constituir	
  
nichos	
  de	
  especialização	
  para	
  orientar	
  toda	
  a	
  política	
  de	
  apoio	
  a	
  atividades	
  de	
  I&D	
  e	
  de	
  formação	
  
de	
  recursos	
  humanos	
  avançados.	
  

No	
   domínio	
   do	
   desenvolvimento	
   do	
   Potencial	
   Humano	
   o	
   CompromissMadeira2020o	
   reforça	
   a 
estratégia	
  do	
  OOM	
  no	
  âmbito	
  da	
  criação	
  de	
  força	
  de	
  trabalho	
  altamente	
  qualificada	
  e	
   inovadora,	
  
promovendo	
   um	
   recurso	
   estratégico	
   para	
   as	
   atividades	
   de	
   especialização	
   da	
   economia	
   regional,	
  
apoiando	
   a	
   frequência	
   de	
   doutoramentos	
   e	
   a	
   contratação	
   de	
   pós-­‐doutoramentos	
   e	
   concedendo	
  
bolsas	
  a	
  professores	
  e	
  investigadores.	
  	
  	
  

	
  

3. Descrição	
  clara	
  e	
  pormenorizada	
  da	
  operação	
  candidata	
  a	
  cofinanciamento	
  	
  
	
  

3.1. Descrição	
   clara	
   e	
   pormenorizada	
   da	
   operação,	
   apresentando	
   justificação	
   da	
  

necessidade	
  e	
  a	
  oportunidade	
  da	
  realização	
  da	
  operação	
  

A	
   operação	
   visa	
   dotar	
   o	
   proponente	
   com	
   capacidade	
   para	
   realização	
   do	
   seu	
   plano	
   de	
   trabalhos	
  
(acima	
   descrito	
   em	
   1.3)	
   primeiramente	
   no	
   horizonte	
   temporal	
   2015-­‐2018.	
   As	
   ações	
   previstas	
  
incluem	
   três	
   componentes	
   principais	
   ilustradas	
   na	
   figura	
   2:	
   1)	
   Core;	
   2)	
   Educação	
   e	
   formação;	
   4)	
  
Pilares	
  Temáticos.	
  

1. A	
  componente	
  ‘Core’	
  do	
  projeto,	
  visa	
  sobretudo	
  criar	
  uma	
  estrutura	
  central	
  independente,	
  
estável	
   e	
   fértil	
   que	
   permita	
   estimular	
   todas	
   as	
   atividade	
   de	
   I&D	
   previstas.	
   O	
   principal	
  
objetivo	
  do	
  Core	
  é	
  optimizar	
  a	
  gestão	
  do	
  projeto	
  através	
  	
  da	
  partilha	
  de	
  recursos	
  essenciais	
  
ao	
  desenvolvimento	
  do	
  projeto.	
  Administrativamente,	
  o	
   core	
   será	
   gerido	
  pela	
   ‘Comissão	
  
Diretiva	
  do	
  OOM’,	
  recentemente	
  eleita	
  pela	
  maioria	
  absoluta	
  dos	
  investigadores	
  do	
  OOM	
  
(ver	
   regulamentos	
   em	
   anexo).	
   O	
   alojamento	
   de	
   informação	
   em	
   base-­‐de-­‐dados	
   digitais	
  
assim	
   como	
   outras	
   atividades	
   com	
   uma	
   forte	
   componente	
   computacional,	
   requerem	
  
acesso	
  a	
  uma	
   infraestrutura	
   informática	
  comum	
  que	
  deve	
   ser	
  multifuncional	
  e	
  que	
  deve	
  
estar	
   ao	
   serviço	
   de	
   todos	
   os	
   pilares	
   temáticos.	
   De	
   forma	
   a	
   optimizar	
   os	
   custos	
   de	
  
manutenção,	
  a	
  infraestrutura	
  computacional	
  do	
  OOM	
  deve	
  constituir-­‐se	
  como	
  um	
  sistema	
  
híbrido	
  com	
  acesso	
  a	
  equipamentos	
  físicos	
  assim	
  como	
  contemplando	
  o	
  acesso	
  a	
  sistemas	
  
informáticos	
  partilhados	
  na	
  ‘Cloud’	
  (i.e	
  	
  subcontratação).	
  Em	
  termos	
  de	
  recurso	
  humanos,	
  
a	
  liderança	
  científica	
  do	
  OOM	
  deve	
  ter	
  uma	
  visão	
  multidisciplinar	
  e	
  integradora	
  e	
  por	
  isso	
  
deve	
  ser	
  parte	
  integrante	
  do	
  Core	
  do	
  projeto.	
  A	
  natureza	
  do	
  trabalho	
  de	
  investigação	
  exige	
  
a	
   troca	
   de	
   experiências	
   e	
   conhecimentos	
   com	
   outros	
   centros	
   de	
   ID&I,	
   fomentada	
   por	
  
missões	
   dos	
   investigadores	
   e	
   por	
   presença	
   em	
   fóruns	
   internacionais	
   (conferências,	
  
seminários,	
   etc.),	
   incluídas	
   em	
   Bolsas	
   de	
   Viagens.	
   A	
   estratégia	
   de	
   representação	
  
internacional	
  do	
  Observatório	
  deve	
  ser	
  definida	
  pela	
  ‘Comissão	
  Diretiva’,	
  sendo	
  espectável	
  
que	
  a	
  rubrica	
  de	
  ‘missões’,	
  que	
  irá	
  viabilizar	
  a	
  participação	
  de	
  Investigadores	
  em	
  reuniões	
  
de	
   propostas	
   de	
   projeto	
   internacional,	
   esteja	
   sujeita	
   à	
   análise	
   e	
   aprovação	
   prévia	
   da	
  
Comissão	
   Diretiva.	
   Investigadores	
   não	
   pertencentes	
   à	
   Comissão	
   Diretiva	
   poderão	
   vir	
   a	
  
solicitar,	
   e	
   eventualmente	
   beneficiar	
   o	
   acesso	
   a	
   estes	
   fundos,	
   desde	
   que	
   devidamente	
  
enquadrados	
   nos	
   principais	
   objetivos	
   do	
   projeto,	
   e	
   após	
   a	
   avaliação	
   do	
   seu	
  
enquadramento	
  por	
  parte	
  da	
  Comissão	
  Diretiva.	
   	
  Outro	
  recurso	
  fundamental	
  em	
  falta	
  na	
  
Região,	
  para	
  estimular	
  o	
  desenvolvimento	
  da	
  Investigação	
  Científica	
  em	
  Ciências	
  do	
  Mar,	
  e	
  
que	
  deve	
  ser	
  partilhado,	
  é	
  o	
  acesso	
  a	
  uma	
  embarcação	
  Científica.	
  Neste	
  âmbito,	
  o	
  Core	
  do	
  
projeto	
  visa	
  promover	
  a	
  realização	
  de	
  Campanhas	
  Oceanográficas	
  anuais	
  para	
  assegurar	
  a	
  
recolha	
   de	
   dados	
   oceanográficos,	
   e	
   material	
   biológico	
   que	
   farão	
   incrementar	
   o	
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conhecimento	
   sobre	
   o	
   mar	
   e	
   seus	
   recursos,	
   pelo	
   que	
   inclui-­‐se	
   no	
   Core	
   do	
   projeto	
   a	
  
subcontratação	
   de	
   serviços	
   que	
   visam	
   sobretudo	
   alugar	
   embarcações	
   adaptadas	
   ao	
  
objectivo	
   de	
   cada	
   campanha.	
   Uma	
   proposta	
   de	
   projeto,	
   que	
   visa	
   estudar	
   a	
   cadeia	
   de	
  
montanhas	
   submarinhas	
   do	
   Madeira-­‐Tore	
   (BIMETORE),	
   recentemente	
   aprovada	
   pelos	
  
fundos	
   ‘EEA-­‐Grants’	
   (http://eeagrants.org),	
   prevê	
   a	
   participação	
   de	
   uma	
   equipa	
   de	
  
investigadores	
  do	
  OOM	
  nos	
  cruzeiros	
  oceanográficos	
  que	
   terão	
   lugar	
  em	
  2016,	
  pelo	
  que	
  
não	
   se	
   prevê	
   a	
   realização	
   de	
   cruzeiros	
   do	
   OOM	
   somente	
   em	
   2017	
   e	
   2018.	
   Cruzeiros	
  
oceanográficos	
  bem	
  sucedidos	
  podem	
  levar	
  um	
  ano	
  de	
  planeamento	
  cuidado.	
  
	
  
Tal	
   como	
   em	
   eventos	
   anteriores	
   (http://www.ciimarmadeira.org/simposio2013/),	
   a	
  
organização	
  (bianual)	
  do	
  Simpósio	
  Regional	
  em	
  ‘Ciências	
  do	
  Mar’	
  fica	
  a	
  cargo	
  da	
  Comissão	
  
Diretiva	
  do	
  Observatório.	
  A	
  divulgação	
  e	
  promoção	
  do	
  simpósio,	
  assim	
  como	
  de	
  todas	
  as	
  
atividades	
   do	
   OOM	
   está	
   igualmente	
   sujeito	
   a	
   uma	
   visão	
   estratégica	
   integrada	
   que	
   é	
   da	
  
competência	
  da	
  Comissão	
  Diretiva.	
  Um	
  Designer	
  a	
   trabalhar	
  para	
  a	
  Comissão	
  Diretiva	
  do	
  
OOM,	
   terá	
   um	
   papel	
   fundamental	
   na	
   criação	
   de	
  material	
   de	
   promoção	
   e	
   divulgação	
   do	
  
projeto,	
   bem	
   como	
   no	
   âmbito	
   da	
   promoção	
   e	
   divulgação	
   do	
   projeto	
   educativo.	
   Para	
   a	
  
difusão	
   de	
   conhecimento	
   e	
   reconhecimento	
   pelos	
   pares	
   salientam-­‐se	
   as	
   publicações	
  
científicas	
  com	
  ‘peer	
  review’	
  assim	
  como	
  outros	
  formatos.	
  Do	
  mesmo	
  modo,	
  a	
  criação	
  de	
  
conhecimento	
  resultante	
  da	
  operação	
  só	
  terá	
  valor	
  económico,	
  com	
  uma	
  transição	
  direta	
  
e	
  eficiente	
  de	
  conhecimento	
  e	
   ideias	
  para	
  o	
  mercado,	
  ambas	
  as	
  medidas	
  estão	
   incluídas	
  
nos	
  custos	
  de	
  Promoção	
  e	
  Divulgação.	
  
	
  
Outras	
   despesas	
   de	
  menor	
   impacto	
   estão	
   previstas	
   para	
   esta	
   componente,	
   tais	
   como	
   a	
  
adaptação	
  de	
  infraestruturas	
  (salas	
  /	
  gabinetes)	
  de	
  forma	
  a	
  criar	
  as	
  condições	
  mínimas	
  de	
  
trabalho	
  para	
  alojar	
  os	
  investigadores	
  a	
  contratar.	
  Com	
  esta	
  medida	
  tentar-­‐se-­‐á	
  promover	
  
uma	
   partilha	
   e	
  melhor	
   gestão	
   dos	
   equipamentos	
   existentes,	
   uma	
  maior	
   atratividade	
   da	
  
Região	
   para	
   investigadores	
   e	
   centros	
   de	
   investigação	
   internacionais,	
   com	
   benefícios	
   e	
  
poupanças	
  significativas	
  na	
  optimização	
  dos	
  recursos	
  existentes,	
  tal	
  como	
  foi	
  proposto	
  na	
  
análise	
   efetuada	
   no	
   âmbito	
   da	
   RIS3-­‐Madeira.	
   O	
   acesso	
   à	
   informação	
   e	
   a	
   qualidade	
   das	
  
fontes	
  de	
  informação	
  (por	
  ex.	
  o	
  acesso	
  à	
  ‘Web-­‐of-­‐Science’)	
  a	
  que	
  recorrem	
  os	
  membros	
  do	
  
OOM	
  e	
  os	
  recursos	
  humanos	
  a	
  contratar	
  é	
  fundamental	
  para	
  o	
  reforço	
  da	
  produtividade	
  e	
  
excelência	
  da	
  investigação.	
  
	
  	
  

2. A	
   Componente	
   de	
   ‘Educação	
   e	
   Formação’	
   do	
   OOM	
   (OOM-­‐EDU)	
   visam:	
   i)	
   promover	
   a	
  
literacia	
   sobre	
   assuntos	
   do	
   mar	
   para	
   o	
   público	
   em	
   geral	
   e	
   escolar	
   em	
   particular;	
   ii)	
  
responder	
   a	
   uma	
   demanda	
   de	
   consolidação	
   e	
   promoção	
   do	
   conhecimento	
   de	
   recursos	
  
humanos	
  	
  especializados	
  e	
  intermédios	
  em	
  entidades	
  do	
  OOM	
  e	
  outras	
  entidades	
  públicas	
  
e	
   privadas,	
   bem	
   como,	
   iii)	
   a	
   promoção	
   do	
   empreendedorismo.	
   São	
   áreas	
   transversais	
   e	
  
servem-­‐se	
  de	
   recursos	
  humanos	
  especializados	
  e	
  do	
   conhecimento	
  gerados	
  em	
   todas	
  os	
  
pilares	
  de	
  ID&I	
  do	
  OOM.	
  Está	
  prevista	
  a	
  contratação	
  de	
  2	
  investigadores	
  a	
  tempo	
  integral	
  
para	
   desenvolver	
   os	
   conteúdos	
   pedagógicos	
   para	
   as	
   escolas,	
   coordenados	
   por	
   um	
  
investigador	
   doutorado	
   em	
   Ciências	
   de	
   Educação	
   (a	
   contratar	
   como	
   ‘Consultor’).	
   Está	
  
igualmente	
   prevista	
   a	
   aquisição	
   de	
   equipamentos	
   de	
   demonstração	
   técnica	
   e	
   científica	
  
para	
   promover	
   a	
   temática	
   das	
   Ciências	
   e	
   Tecnologias	
   do	
   Mar.	
   Existe	
   igualmente	
   a	
  
necessidade	
  de	
  promover	
  ações	
  de	
  divulgação	
  específicas	
  no	
  âmbito	
  do	
  projeto	
  	
  
	
  

3. A	
   capacitação	
   científica	
   do	
   OOM	
   far-­‐se-­‐á	
   sobretudo	
   através	
   do	
   desenvolvimento	
   dos	
  
quatro	
   ‘Pilares	
   Temáticos’	
   (ver	
   figura	
   2)	
   que	
   visam:	
   i)	
   promover	
   a	
   excelência	
   e	
   a	
  massa	
  
crítica	
   nas	
   áreas	
   de	
   ID&I,	
   assim	
   como	
   ii)	
   elevar	
   a	
   qualidade	
   e	
   impacto	
   dos	
   grupos	
   de	
  
trabalho	
   dos	
   4	
   pilares	
   temáticos	
   e	
   das	
   áreas	
   de	
   Educação	
   e	
   Formação,	
   e	
   que	
   deverão	
  
empreender	
   projetos	
   visando	
   a	
   complementaridade	
   das	
   operações	
   com	
   outros	
  
programas	
   financiados	
   pela	
   UE,	
   em	
   particular,	
   no	
   Horizon	
   2020	
   e	
   no	
  MAC	
   2014-­‐2020.	
  
Execução	
  de	
  um	
  programa	
  de	
  ID&I	
  assente	
  nos	
  4	
  pilares	
  temáticos:	
  Biodiversidade;	
  Pescas	
  
e	
   Maricultura;	
   Detecção	
   e	
   Seguimento	
   Remoto;	
   Modelação	
   e	
   Previsão	
   (meteo-­‐
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oceanográfica).	
  O	
  OOM	
  é	
  um	
  consórcio	
  com	
  atividades	
  de	
  ID&I	
  marinha	
  e	
  marítima.	
  Deste	
  
modo,	
  a	
  operação	
  enquadra-­‐se	
  nas	
  seguintes	
  áreas	
  prioritárias	
  de	
  aplicação	
  para	
  a	
  RAM:	
  
Recursos	
   e	
   Tecnologias	
   do	
   Mar.	
   Atendendo	
   à	
   complexidade	
   de	
   áreas	
   científicas	
  
envolvidas,	
   à	
   dimensão	
   do	
   meio	
   envolvente	
   e	
   no	
   sentido	
   de	
   estabelecer	
   um	
   centro	
  
regional	
  de	
  excelência	
  em	
  ID&I	
  em	
  ciências	
  do	
  mar,	
  a	
  operação	
  prevê	
  que	
  se	
  estabeleçam	
  
parcerias	
   internacionais	
   com	
   instituições	
   de	
   investigação	
   ou	
   outras	
   entidades	
   de	
  
referência	
   mundial	
   nas	
   áreas	
   prioritárias	
   de	
   aplicação	
   para	
   a	
   RAM	
   (Recursos	
   e	
  
Tecnologias	
  do	
  Mar).	
  O	
   seu	
   campo	
  de	
  atuação	
  é	
  o	
  mar,	
  usando	
  a	
   ilha	
   como	
  plataforma	
  
logística	
  de	
  proximidade	
  para	
  as	
  operações	
  que	
  pretende	
  desenvolver	
  de	
  colheita	
  e	
  análise	
  
de	
   dados	
   físicos	
   e	
   biológicos	
   na	
   imensidão	
   do	
   meio	
   oceânico.	
   Para	
   levar	
   a	
   efeito	
   este	
  
programa	
  é	
  necessário	
  capacitar	
  o	
  OOM	
  Recursos	
  Humanos	
  próprios	
  (atualmente	
  com	
  30	
  
membros,	
   na	
  maioria	
   com	
   vinculo	
   profissional	
   às	
   entidades	
   associadas	
   do	
  OOM),	
   e	
   que	
  
inclui	
   a	
   contratação	
  de	
  17	
  novos	
   investigadores	
  100%	
  afetos	
  ao	
  OOM,	
  um	
  acréscimo	
  de	
  
cerca	
   de	
   60%	
   de	
   investigadores	
   a	
   trabalhar	
   nas	
   infraestruturas	
   de	
   investigação,	
   e	
  
enquadrados	
   numa	
   visão	
   estratégica	
   comum,	
   e	
   sujeitos	
   a	
   uma	
   gestão	
   optimizada	
   dos	
  
recursos.	
  
	
  
3.2. Objetivos	
  claros	
  do	
  projeto	
  

Os	
  principais	
  objectivos	
  do	
  Observatório	
  Oceânico	
  da	
  Madeira	
  até	
  2020	
  são	
  os	
  seguintes:	
  
	
  

• Consolidação	
   de	
   dados	
   históricos	
   numa	
   plataforma	
   digital	
   comum	
   e	
   com	
   acesso	
   web,	
  
incluindo	
  a	
  informatização	
  e	
  melhoria	
  das	
  coleções	
  museológicas	
  na	
  área	
  marinha;	
  	
  

• Criação	
   e	
   implementação	
   de	
   sistemas	
   de	
  monitorização	
   (medidas)	
   e	
   previsão	
   (modelos)	
  
meteo-­‐oceanográficos	
   integrados	
   para	
   a	
   Zona	
   Económica	
   Exclusiva	
   da	
  RAM,	
   compatíveis	
  
com	
  os	
  programas	
  definidos	
  na	
  DQEM-­‐Madeira;	
  

• Monitorização	
   de	
   habitats	
   assente	
   numa	
   abordagem	
   ecossistémica	
   na	
   gestão	
   das	
  
atividades	
   humanas;	
   reforçando	
   os	
   esforços	
   até	
   agora	
   desenvolvidos	
   no	
   âmbito	
   de	
  
programas	
  de	
  conservação	
  ou	
  implementação	
  da	
  rede	
  Natura	
  2000;	
  

• Avaliação	
  e	
  monitorização	
  para	
  a	
  gestão	
  sustentável	
  dos	
  principais	
  recursos	
  de	
  pesca;	
  

• Desenvolvimento	
   de	
   novos	
   sistemas	
   de	
   aquicultura	
   de	
   produção	
   integrada,	
   incluindo	
   a	
  
diversificação	
   de	
   espécies/produtos,	
   a	
   produção	
   aquícola	
   multitrófica	
   e/ou	
   agregados	
   a	
  
sistemas	
  de	
  produção	
  energética;	
  

• Avaliação	
  do	
  potencial	
  energético	
  a	
  partir	
  de	
   recursos	
  marinhos,	
  nomeadamente	
  no	
  que	
  
respeita	
  ao	
  potencial	
  da	
  energia	
  das	
  ondas,	
  correntes	
  oceânicas	
  e	
  eólica	
  offshore	
  na	
  RAM;	
  

• Desenvolvimento	
   e	
   implementação	
   de	
   programas	
   educativos	
   e	
   ações	
   de	
   formação	
   e	
   de	
  
divulgação	
  nas	
  escolas	
  e	
  junto	
  do	
  grande	
  publico;	
  

	
  

3.3. Descrição	
  e	
  Caracterização	
  do	
  conjunto	
  de	
  ações	
  a	
  desenvolver	
  no	
  âmbito	
  da	
  operação	
  

Relativamente	
   à	
   execução	
   temporal	
   das	
   Componentes	
   e	
   Tarefas,	
   o	
   diagrama	
   de	
   ‘Gantt’	
  	
  
representado	
  na	
  Figure	
  3,	
  resume	
  a	
  calendarização.	
  Na	
  componente	
  Core	
  do	
  projeto	
  (CP1)	
  
as	
  principais	
  tarefas	
  a	
  desenvolver	
  são:	
  
	
  

T1.1	
  Gestão	
  administrativa	
  e	
  financeira	
  do	
  projeto:	
  que	
  envolve	
  a	
  preparação	
  
dos	
  processos	
  de	
   contratação	
  de	
   recursos	
  humanos,	
   aquisição	
  de	
  bens	
   e/ou	
  
serviços,	
   assim	
   como	
   a	
   elaboração	
   dos	
   relatórios	
   anuas	
   (de	
   atividades	
   e	
  
financeiros).	
   Esta	
   componente	
   detêm	
   também	
   uma	
   gestão	
   estratégica	
   das	
  
missões	
   internacionais	
   assim	
   como	
   das	
   campanhas	
   oceanográficas	
   a	
  
desenvolver.	
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T1.2	
   Sistema	
   de	
   base-­‐de-­‐dados	
   partilhado:	
   onde	
   serão	
   agregados	
   todos	
   os	
  
dados	
   disponibilizados	
   ao	
   Observatório	
   através	
   das	
   entidades	
   parceiras	
   do	
  
OOM	
   e/ou	
   colectados	
   no	
   âmbito	
   de	
   novos	
   projetos	
   em	
   curso,	
   por	
   exemplo	
  
através	
  das	
  campanhas	
  oceanográficas	
  do	
  projeto	
  BIOMETORE	
  que	
  terão	
  lugar	
  
durante	
  o	
  verão	
  de	
  2016.	
  
T1.3	
   Missões	
   internacionais:	
   Esta	
   tarefa	
   visa	
   participar	
   em	
   reuniões	
   de	
  
preparação	
   de	
   projetos	
   internacionais,	
   preferencialmente	
   no	
   âmbito	
   de	
  
iniciativas	
  do	
  H2020.	
  Sem	
  detrimento	
  do	
  principal	
  objetivo	
  desta	
  tarefa,	
  serão	
  
pontualmente	
   consideradas	
   a	
   disponibilização	
   de	
   meios	
   para	
   viabilizar	
   a	
  
participação	
  de	
   investigadores	
  do	
  OOM	
  em	
  congressos	
   internacionais,	
  desde	
  
que	
  justificada	
  o	
  seu	
  interesse	
  e	
  relevância	
  para	
  	
  o	
  projeto.	
  
T1.4	
   Campanhas	
   oceanográficas:	
   esta	
   é	
   uma	
   das	
   principais	
   lacunas	
   que	
  
atualmente	
   condiciona	
   a	
   expansão	
   dos	
   trabalhos	
   de	
   índole	
   científica	
   em	
  
Ciências	
  do	
  Mar	
  na	
  Região.	
  Durante	
  2015	
   serão	
  planeadas	
  missões	
  a	
   levar	
   a	
  
cabo	
   no	
   âmbito	
   do	
   projeto	
   BIOMETORE	
   que	
   terá	
   campanhas	
   em	
   2016	
  
financiadas	
   pela	
   EEA-­‐GRANTS,	
   e	
   serão	
   planeadas	
   campanhas	
   na	
   ZEE	
   da	
  
Madeira	
  para	
  2017	
  e	
  2018	
  no	
  âmbito	
  do	
  OOM.	
  
T1.5	
  Simpósio	
  do	
  Mar:	
  O	
  principal	
  encontro	
  bianual	
  que	
  reúne	
  a	
  maior	
  parte	
  
dos	
   investigadores	
   com	
   trabalhos	
   desenvolvidos	
   em	
   ciências	
   do	
   mar	
   na	
  
Madeira,	
   teve	
   uma	
   primeira	
   edição	
   em	
   Junho	
   e	
   2013	
   onde	
   ficou	
   definida	
   a	
  
necessidade	
   de	
   constituir	
   uma	
   instituição	
   Regional	
   com	
   expressão	
  
internacional	
  a	
  que	
  se	
  resolveu	
  designar	
  de	
  OOM	
  –	
  Observatório	
  Oceânico	
  da	
  
Madeira.	
   Está	
   previsto	
   a	
   organização	
   de	
   pelo	
  menos	
   2	
   simpósios	
   no	
   âmbito	
  
deste	
  projeto,	
  um	
  em	
  2015	
  (Ano	
  1)	
  e	
  outro	
  em	
  2017/18	
  (Ano	
  3).	
  Para	
  além	
  de	
  
possibilitar	
  a	
  apresentação	
  dos	
  principais	
  trabalhos	
  desenvolvidos	
  na	
  Região	
  o	
  
simpósio	
  oferece	
  uma	
  excelente	
  oportunidade	
  para,	
  cientistas,	
  empresários	
  e	
  
políticos	
  reunirem	
  e	
  definirem	
  estratégias	
  para	
  a	
  RAM,	
  na	
  área	
  dos	
  Recursos	
  e	
  
Tecnologias	
  do	
  Mar.	
  
T1.6	
   Ações	
   de	
   promoção	
   e	
   divulgação:	
   A	
   Comissão	
   Diretiva	
   do	
   OOM	
  
promoveu	
  durante	
  os	
  primeiros	
  meses	
  de	
  2015	
  uma	
  série	
  de	
  eventos	
  públicos	
  
(Conferências;	
  artigos;	
  noticias),	
  que	
  serviram	
  para	
  publicitar	
  as	
  atividades	
  do	
  
Observatório.	
   Está	
   previsto	
   dar	
   continuidade	
   a	
   estes	
   eventos	
   assim	
   de	
  
divulgação	
  e	
  promoção	
  do	
  projeto.	
  

Relativamente	
   projeto	
   educativo	
   do	
   Observatório	
   (OOM-­‐EDU),	
   pretende-­‐se	
   desenvolver	
   quatro	
  
vertentes:	
  

T2.1	
   Criação	
   de	
   materiais	
   pedagógicos:	
   existe	
   uma	
   falta	
   de	
   conteúdos	
  
pedagógicos	
   sobre	
   a	
   temática	
   do	
   mar	
   a	
   nível	
   Nacional	
   e	
   Regional.	
   Neste	
  
contexto,	
  nos	
  últimos	
  2	
  anos	
  membros	
  do	
  OOM	
  desenvolveram	
  um	
  livro	
  sobre	
  
oceanografia	
   para	
   os	
   alunos	
   do	
   primeiro	
   ciclo.	
   O	
   livro	
   contem	
   conteúdos	
  
gráficos	
   e	
   texto	
   adequado	
   à	
   faixa	
   etária	
   a	
   que	
   se	
   destina	
   assim	
   como	
   uma	
  
séries	
   de	
   animações	
   e	
   atividades	
   interativas	
   para	
   gerar	
   interesse	
   dos	
   alunos	
  
pela	
  temática	
  da	
  oceanografia.	
  Persiste	
  uma	
  necessidade	
  de	
  dar	
  continuidade	
  
ao	
   desenvolvimento	
   de	
   materiais	
   pedagógicos	
   para	
   o	
   2º	
   e	
   3º	
   ciclos,	
   assim	
  
como	
   expandir	
   para	
   outras	
   temáticas	
   marítimas	
   de	
   interesse	
   (ex.	
   pescas;	
  
espécies	
  marinhas	
  invasoras,	
  etc.)	
  

T2.2	
  Ações	
  de	
  formação	
  nas	
  escolas:	
  a	
  integração	
  dos	
  conteúdos	
  pedagógicos	
  
desenvolvidos	
  nas	
  escolas	
  requer	
  alguma	
  intervenção	
  direta	
  junto	
  dos	
  alunos,	
  
de	
   forma	
   a	
   que	
   estes	
   possam	
   ter	
   contacto	
   com	
   especialistas	
   do	
   tema	
   em	
  
discussão.	
  Neste	
  âmbito	
  estão	
  previstos	
  várias	
  ações	
  de	
  formação	
  nas	
  escolas	
  
da	
   RAM	
   a	
   calendarizar	
   com	
   os	
   diretores	
   pedagógicos	
   das	
   áreas	
   do	
  
conhecimento	
  mais	
  relevantes.	
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T2.3	
  Ações	
  de	
  formação	
  para	
  professores:	
  Existe	
  igualmente	
  a	
  necessidade	
  de	
  
atualizar	
  os	
  conhecimentos	
  dos	
  pedagogos	
  em	
  matérias	
  que	
  não	
  constam	
  dos	
  
manuais	
   escolares	
   da	
   atualidade,	
   nomeadamente	
   no	
   âmbito	
   das	
   ciências	
   do	
  
mar.	
   Desta	
   feita,	
   serão	
   levadas	
   a	
   cabo	
   várias	
   ações	
   de	
   formação	
   para	
  
professores	
   que	
   lecionam	
   nas	
   áreas	
   do	
   conhecimento	
   mais	
   relevantes,	
   nas	
  
escolas	
  da	
  Região.	
  

T2.4	
  Ações	
  de	
  promoção	
  e	
  divulgação:	
  nesta	
  tarefa	
  estão	
  previstos	
  ações	
  de	
  
divulgação	
  sobre	
  a	
  temática	
  do	
  Mar	
  em	
  feiras	
  de	
  ciência	
  e/ou	
  outros	
  eventos	
  
que	
   ocorram	
   	
   nas	
   escolas	
   mas	
   que	
   permitem	
   a	
   participação	
   de	
   um	
   público	
  
mais	
   alargado,	
   tais	
   como	
  pais	
   e	
   colegas	
  dos	
  alunos	
  e	
  dos	
  professores.	
   Serão	
  
desenvolvidos	
   demonstrações	
   sobre	
   aspetos	
   das	
   ciências	
   e	
   tecnologias	
   do	
  
mar,	
  recorrendo	
  a	
  atividades	
  e	
  equipamentos	
  construídos	
  para	
  o	
  efeito.	
  

Para	
  as	
  ações	
  de	
  ID&I	
  a	
  desenvolver	
  no	
  âmbito	
  dos	
  Pilares	
  Temáticos	
  do	
  OOM	
  propomos	
  cumprir	
  
para	
   cada	
   Tema	
   (Biodiversidade;	
   Pescas	
   e	
   Maricultura;	
   Detecção	
   e	
   Seguimento	
   Remoto;	
  
Modelação	
  e	
  Previsão)	
  quatro	
  principais	
  tarefas:	
  

T3.1	
   Colecta	
   de	
   dados	
   científicos:	
   é	
   importante	
   reunir	
   informação	
   existente	
  
numa	
   base-­‐de-­‐dados	
   comum	
   assim	
   como	
   viabilizar	
   a	
   coleta	
   de	
   novos	
   dados	
  
científicos.	
   Estarão	
   envolvidos	
   na	
   colecta	
   de	
  dados	
   bolseiros	
   de	
   investigação	
  
ao	
  nível	
  da	
  licenciatura	
  coordenados	
  por	
  Investigadores	
  Doutorados.	
  
T3.2	
  Tratamento	
  e	
  Análise	
  de	
  dados:	
  a	
  geração	
  de	
  conhecimento	
  está	
  muito	
  
dependente	
   do	
   tratamento	
   e	
   análise	
   dos	
   dados	
   e	
   normalmente	
   esta	
   tarefa	
  
requererá	
  muito	
  do	
  tempo	
  dos	
  investigadores	
  do	
  Observatório.	
  A	
  maior	
  parte	
  
dos	
   bolseiros	
   de	
   investigação	
   podem	
   ser	
   igualmente	
   treinados	
   para	
   levar	
   a	
  
cabo	
   estas	
   tarefas,	
   embora	
   necessitem	
   da	
   supervisão	
   de	
   um	
   Investigador	
  
doutorado	
  experiente	
  na	
  matéria.	
  
T3.3	
  Registos	
  dos	
  principais	
   resultados	
   em	
  publicações	
   científicas:	
   a	
   escrita	
  
dos	
   principais	
   resultados	
   sob	
   a	
   forma	
   de	
   publicação	
   científica	
   é	
   uma	
   tarefa	
  
morosa	
   mas	
   fundamental	
   para	
   credibilizar	
   os	
   trabalhos	
   Científicos	
   do	
  
Observatório	
   a	
   nível	
   internacional.	
   Esta	
   deverá	
   ser	
   a	
   principal	
   tarefa	
   dos	
  
investigadores	
   de	
   pós-­‐doutoramento.	
   É	
   necessário	
   conhecimento	
   e	
  
experiência	
  na	
  área	
  de	
  especialização	
  para	
  poder	
  enquadrar	
  os	
  resultados	
  do	
  
trabalho	
   desenvolvido,	
   de	
   forma	
   a	
   que	
   este	
   seja	
   publicável	
   na	
   literatura	
  
científica	
  internacional.	
  
T3.4	
   Elaboração	
   de	
   propostas	
   de	
   projeto	
   a	
   financiamento	
   externo:	
   é	
  
espectável	
   que	
   os	
   investigadores	
  mais	
   experientes	
   além	
  de	
   coordenarem	
  os	
  
Bolseiros	
  de	
  Investigação	
  possam	
  construir	
  e	
  submeter	
  a	
  financiamento	
  novos	
  
propostas	
  de	
  projeto	
  complementares	
  a	
  esta	
  e	
  que	
  permitam	
  a	
  expansão	
  das	
  
atividades	
  aqui	
  propostas.	
  Foi	
  recentemente	
  aprovado	
  um	
  projeto	
  financiado	
  
pela	
   EEA-­‐GRANTS	
   a	
   investigadores	
   do	
   OOM,	
   no	
   âmbito	
   de	
   uma	
   iniciativa	
  
conjunta	
   com	
   o	
   GR	
   da	
   Madeira	
   que	
   visa	
   viabilizar	
   o	
   acesso	
   a	
   navios,	
  
equipamentos	
   e	
   consequentemente	
   à	
   recolha	
   de	
   novos	
   dados	
   junto	
   das	
  
montanhas	
  submarinhas	
  do	
  Madeira-­‐Tore.	
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Figura	
   3	
   –	
   Diagrama	
   de	
   ‘Gantt’	
   representativo	
   da	
   calendarização	
   das	
   principais	
   Componentes	
   e	
  
Tarefas	
  previstas	
  no	
  projeto.	
  

Com	
   cerca	
   de	
   dois	
   anos	
   de	
   atividades	
   o	
   Observatório	
   Oceânico	
   da	
  Madeira,	
   já	
   deu	
   provas	
   que	
  
consegue	
   não	
   só	
   organizar	
   a	
   comunidade	
   científica	
   Regional	
   de	
   uma	
   forma	
   optimizada,	
   que	
  
resultou	
  na	
  realização	
  e/ou	
  participação:	
  i)	
  ações	
  de	
  promoção	
  e	
  divulgação;	
   	
   ii)	
  desenvolvimento	
  
de	
   conteúdos	
   pedagógicos	
   para	
   a	
   comunidade	
   escolar;	
   iii)	
   simpósios,	
   conferências	
   e	
   workshops	
  
científicos;	
   iv)	
   publicação	
   de	
   trabalhos	
   científicos;	
   v)	
   propostas	
   de	
   financiamento	
   aprovadas;	
  
demonstrando	
  a	
  sua	
  capacidade	
  e	
  competências	
  para	
  continuar	
  a	
  expandir	
  o	
  projeto	
  no	
  âmbito	
  do	
  
novo	
   financiamento	
   a	
   que	
   se	
   propõe.	
   O	
   resumo	
   dos	
   principais	
   resultados	
   do	
   OOM	
   podem	
   ser	
  
consultados	
  na	
  página	
  do	
  projeto	
  em:	
  http://oom.arditi.pt	
  	
  

	
  

3.4. Apresentação	
  da	
  caracterização	
  técnica	
  da	
  Operação	
  

A	
  operação	
  foi	
  apresentada	
  em	
  detalhe	
  nos	
  pontos	
  3.1;	
  3.2	
  e	
  3.3	
  

	
  
4. Custos	
  da	
  operação	
  e	
  calendarização	
  	
  

	
  
4.1. Fundamentação	
  dos	
  custos	
  de	
  investimento	
  	
  

Cerca	
  de	
  56%	
  dos	
  custos	
  da	
  operação	
  são	
  direcionados	
  à	
  criação	
  de	
  emprego	
  qualificado	
  através	
  da	
  
rubrica	
  de	
  Recursos	
  Humanos.	
  A	
  Aquisição	
  de	
  bens	
  e	
  serviços	
  representa	
  cerca	
  de	
  18%	
  dos	
  gastos	
  
totais.	
  Embora	
   importantes,	
  as	
   restantes	
   rubricas	
   representam	
  gastos	
  que	
   totalizam	
  cerca	
  de	
  9%	
  
dos	
  gastos	
   totais	
  com	
  o	
  projeto.	
  A	
  análise	
  do	
   financiamento	
  por	
  componente	
  denota	
  proporções	
  
idênticas	
  onde	
  os	
  gastos	
  com	
  Recursos	
  humanos	
  (36%-­‐Core;	
  65%-­‐EDU;	
  74%-­‐Pilares	
  temáticos).	
  Os	
  
gastos	
   com	
   o	
   aluguer	
   de	
   um	
   navio	
   para	
   efetuar	
   campanhas	
   oceanográficas	
   assim	
   como	
   a	
  
contratação	
  de	
  serviços	
  informáticos	
  atinge	
  uma	
  proporção	
  significativa	
  do	
  Core	
  (42%),	
  assim	
  como	
  
a	
   aquisição	
   de	
   alguns	
   equipamentos	
   pedagógicos	
   (23%)	
   para	
   viabilizar	
   a	
   implementação	
   dos	
  
programas	
   educativos	
   do	
   OOM,	
   enquanto	
   que	
   a	
   maior	
   parte	
   das	
   restantes	
   despesas	
   nunca	
  
ultrapassam	
  os	
  5%.	
  

A	
   componente	
   mais	
   cara	
   do	
   projeto	
   são	
   os	
   ‘Pilares	
   Temáticos’,	
   por	
   ser	
   responsável	
   pelo	
  
recrutamento	
   do	
   maior	
   numero	
   de	
   investigadores	
   (17),	
   e	
   que	
   representam	
   cerca	
   de	
   74%	
   do	
  
orçamento	
   previsto	
   para	
   esta	
   componente.	
   A	
   componente	
  mais	
   económica,	
   embora	
   não	
  menos	
  
importante,	
  do	
  projeto	
  é	
  a	
  da	
  Educação	
  e	
  Formação,	
  uma	
  vez	
  que	
  implica	
  o	
  envolvimento	
  de	
  um	
  
menor	
  numero	
  de	
  pessoas	
  a	
  contratar	
  mas	
  que	
  representam	
  65%	
  do	
  orçamento	
  previsto	
  para	
  esta	
  
componente	
   (se	
   somarmos	
   os	
   Recursos	
   Humanos	
   contratados	
   aos	
   ‘Consultores’	
   a	
   contratar).	
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Somente	
  12%	
  do	
  orçamento	
  desta	
  componente	
  está	
  adstrito	
  à	
  aquisição	
  de	
  equipamentos	
  e	
  cerca	
  
de	
  4%	
  está	
  reservado	
  para	
  a	
  divulgação	
  e	
  promoção	
  desta	
  vertente	
  do	
  projeto.	
  

Os	
   custos	
   indiretos	
   foram	
   calculados	
   através	
   da	
   aplicação	
   de	
   uma	
   taxa	
   fixa	
   de	
   25	
  %	
   dos	
   custos	
  
diretos	
  totais	
  elegíveis,	
  excluindo	
  os	
  custos	
  diretos	
  elegíveis	
  relativos	
  a	
  sub-­‐contratação	
  e	
  os	
  custos	
  
dos	
  recursos	
  disponibilizados	
  por	
  terceiros	
  que	
  não	
  sejam	
  utilizados	
  nas	
  instalações	
  do	
  beneficiário,	
  
bem	
  como	
  o	
  apoio	
  financeiro	
  a	
  terceiros,	
  de	
  acordo	
  com	
  o	
  previsto	
  no	
  artigo	
  20.º	
  do	
  Regulamento	
  
Delegado	
  (UE)	
  n.º	
  480/2014	
  da	
  Comissão.	
  

Esta	
  metodologia	
  está	
  de	
  acordo	
  com	
  a	
  alínea	
  d)	
  do	
  artigo	
  10.º	
  da	
  Portaria	
  nº	
  92/2015,	
  de	
  25	
  de	
  
Maio	
  que	
  refere	
  que	
  são	
  elegíveis	
  custos	
  indiretos	
  nos	
  exatos	
  termos	
  previstos	
  no	
  artigo	
  68.º	
  n.º	
  1	
  
alínea	
   c)	
   do	
   Regulamento	
   (UE)	
   n.º	
   1303/2013	
   do	
   Parlamento	
   Europeu	
   e	
   do	
   Conselho,	
   de	
   17	
   de	
  
Dezembro	
   (cfr.	
   remissão	
  para	
  o	
   citado	
  art.	
   20.º	
  do	
  Regulamento	
  Delegado	
   (UE)	
  n.º	
   480/2014	
  da	
  
Comissão)	
  e	
  no	
  artigo	
  29.º	
  n.º	
  1	
  do	
  Regulamento	
  (UE)	
  n.º	
  1290/2013	
  do	
  Parlamento	
  Europeu	
  e	
  do	
  
Conselho,	
  de	
  20	
  de	
  Dezembro.	
  	
  

	
  

4.2. Calendário	
  da	
  Operação	
  (realização	
  física	
  e	
  financeira)	
  

A	
  operação	
  proposta	
  tem	
  um	
  custo	
  total	
  estimado	
  de	
  1,998,106.14	
  euros	
  para	
  o	
  primeiro	
  triénio	
  
(2015	
   a	
   2018).	
   Está	
   previsto	
   a	
   submissão	
   de	
   uma	
   proposta	
   de	
   continuidade	
   para	
   os	
   dois	
   anos	
  
seguintes	
   (2019-­‐2020).	
   	
   A	
   Tabela	
   abaixo	
   resume	
   os	
   custos	
   totais,	
   por	
   ano,	
   da	
   proposta,	
  
considerando	
  os	
  centros	
  de	
  custo	
  previstos	
  no	
  regulamento:	
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A	
  Tabela	
  abaixo	
  resume	
  os	
  custos	
  totais,	
  por	
  ano,	
  da	
  componente	
  ‘Core’	
  da	
  proposta,	
  considerando	
  
os	
  centros	
  de	
  custo	
  previstos	
  no	
  regulamento:	
  

	
  

A	
   Tabela	
   abaixo	
   resume	
   os	
   custos	
   totais,	
   por	
   ano,	
   da	
   componente	
   ‘Educação	
   e	
   Formação’	
   da	
  
proposta,	
  considerando	
  os	
  centros	
  de	
  custo	
  previstos	
  no	
  regulamento:	
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A	
  Tabela	
  abaixo	
  resume	
  os	
  custos	
  totais,	
  por	
  ano,	
  da	
  componente	
  ‘Pilares	
  Temáticos’	
  da	
  proposta,	
  
considerando	
  os	
  centros	
  de	
  custo	
  previstos	
  no	
  regulamento:	
  

	
  

	
  

4.3. Fontes	
  de	
  Financiamento	
  da	
  operação	
  

	
  

	
  

4.4. Nota	
  justificativa	
  da	
  Estimativa	
  de	
  Receitas	
  (caso	
  aplicável)	
  

Não	
  aplicável.	
  

4.5. Análise	
  Custo-­‐Benefício	
  (caso	
  aplicável)	
  

Não	
  aplicável.	
  

4.6. Fase	
  de	
  Exploração	
  da	
  Operação	
  (descrição	
  do	
  início	
  e	
  características	
  da	
  exploração)	
  

Não	
  aplicável.	
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4.7. Demonstração	
   da	
   sustentabilidade	
   da	
   operação	
   após	
   realização	
   do	
   investimento	
   ou	
  

apresentação	
  de	
  justificação	
  dos	
  efeitos	
  induzidos	
  em	
  áreas	
  abrangidas	
  pelo	
  Programa	
  

“Madeira	
  14-­‐20”,	
  no	
  caso	
  de	
  operações	
  imateriais	
  

Embora	
  exista	
  uma	
  visão	
  a	
  longo-­‐prazo	
  da	
  necessidade	
  de	
  criar	
  serviços	
  para	
  poder	
  dar	
  
continuidade	
  sustentável	
  ao	
  OOM	
  (patente	
  na	
  Figura	
  2),	
  não	
  está	
  prevista	
  nenhuma	
  exploração	
  
comercial	
  do	
  mesmo	
  nos	
  primeiros	
  3	
  anos	
  do	
  projeto,	
  pelo	
  que	
  não	
  apresentamos	
  nenhuma	
  
estimativa	
  de	
  receitas	
  e/ou	
  análise	
  de	
  custo-­‐benefício	
  nesta	
  proposta.	
  Não	
  existem	
  especificações	
  
e/ou	
  detalhes	
  como	
  o	
  OOM	
  pode	
  vir	
  a	
  ser	
  explorado	
  comercialmente	
  numa	
  fase	
  pós-­‐projeto.	
  
Estamos	
  convictos	
  que	
  para	
  passarmos	
  à	
  ‘Inovação’,	
  que	
  representa	
  a	
  transferência	
  de	
  
conhecimento	
  para	
  a	
  industria	
  falta-­‐nos	
  ainda	
  alavancar	
  muito	
  desenvolvimento	
  científico,	
  
contribuindo	
  para	
  promover	
  a	
  Região	
  Autónoma	
  da	
  Madeira	
  para	
  além	
  das	
  Regiões	
  Europeias	
  
menos	
  desenvolvidas	
  da	
  Europa	
  neste	
  âmbito.	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  

	
  


